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Dentre as leguminosas forra­
geiras, a leucena (Leucaena leuco­
cephala) tem-se mostrado pro­
missora, apresentando produção 
de matéria seca satisfatória tanto 
quando em consociação com gra­
mineas, como em cultivo exclu­
sivo (3 , 4) . Essa leguminosa está 
particularmente adaptada a re­
giões de baixa altitude, desenvol­
vendo-se melhor em solos de pouca 
acidez, com pH próximo à neutra­
lidade. Devido a certas caracterís­
ticas vantajosas, tais como boa 
produção, palatabilidade, boa pro­
fundidade de raiz, grande produ­
ção de sementes viáveis e fácil 
adaptação a solos de baixa fertili­
dade, ela tem sido sugerida para 
teste em regiões tropicais (5). 

HERERA & CHAVERRA (4) ob­
tiveram bons resultados com seu 
emprego em solos pedregosos e 
argilosos, de baixa fertilidade na 
Colômbia. VILELA & PEDREI­
RA (6) testaram densidade de 
semeadura e níveis de nitrogênio 
para o estabelecimento de leucena, 
sugerindo o uso de quarenta a ses­
senta sementes, por metro linear, 
em linhas espaçadas de 2m. A 
aplicação de 50kg/ha de N não 
afetou o número de plantas esta­
belecidas. 

Um dos aspectos a serem 
considerados prioritários na intro­
dução de leguminosas, de modo 
geral, é a constatação de um sis­
tema simbiótico eficiente. A ma-



teria seca de quatro cortes, era um 
hectare de leucena, pode acumu­
lar 500 a 6Q0kg de nitrogênio (5) ; 
como a leucena estabelece simbiose 
com Rnizobium spp., seria desejá­
vel que a maior parte do nitrogê­
nio assimilado fosse obtida atra­
vés da fixação do nitrogênio 
atmosférico, 

Á leucena é bastante especí­
fica °m sua exigência a estirpes 
de Rnizobium, associando-se pre-
ferivelmente com isolados de si 
mesma (7, s ) . 

Entretanto, conforme consta­
tado por ISHIZAWA (»), ela pode 
formar nódulos com rizóbios iso­
lados de Mimosa sp., Dalea sp. e 
Albizia sp. A simbiose com estir­
pes isoladas de Mimosa sp. pode 
não ser eficiente (10). Em con­
traste com a maioria das estirpes 
isoladas de outras espécies de 
Mimosoideae, as bactérias prove­
nientes de nódulos de leucena são 
produtoras de substâncias de na­
tureza ácida quando cultivadas em 

meio de manitol-extrato de leve-
du ra ( " ) . 

Na Austrália, recomenda-se 
atualmente a inoculação de leu­
cena com a estirpe CB-81, que é 
adaptada a solos ácidos, em subs­
tituição à estirpe NGR-8, adap­
tada a solos com pH próximo à 
neutralidade (11). 

O ensaio aqui relatado foi 
conduzido com o objetivo de veri­
ficar a eficiência de fixação de 
N2 de alguns isolados de Mimo­
soideae no cultivar n.° 405 de 
Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit. 

Material e método: O expe­
rimento foi conduzido em vasos 
de Leonard, com solução nutritiva 
sem nitrogênio, conforme reco­
mendado por NORMS (12). 

Foram testadas as quinze 
estirpes abaixo relacionadas, pre­
servadas no Instituto Agronô­
mico (i3>. A SMS-436 ( = NGR-8), 
de conhecida eficiência (")> foi 
incluída como padrão: 
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A pureza de cada uma das 
estirpes foi previamente compro­
vada por riscagem em placa de 
Petri com meio de manitol-extrato 
de levedura. Para o plantio, em 
14-08-79, sementes do cultivar 
identificado no Instituto de 
Zootecnia sob n.° 405 foram pre­
viamente tratadas com ácido sul-
fúrico concentrado por três minu­
tos, e lavadas por seis vezes com 
água esterilizada. 

Após a germinação, em 
28-08-78, foram deixadas duas 
plantas por vaso, e feita a ino-
culação com 2ml de caldo de cada 
uma das culturas, por vaso, nas 
cinco repetições de cada trata­
mento de inocuiação. Foi mantido 
um tratamento controle, sem adi­
ção de nitrogênio, e o experimento 

se estendeu por um período de 
sessenta dias em casa de vegeta­
ção, durante o qual o nível da so­
lução nutritiva era reajustado 
com água fervida, conforme ne­
cessário. Na colheita, separou-se 
a parte aérea, raízes e nódulos, 
para determinação de matéria 
seca e contagem. A secagem dos 
nódulos, da parte aérea e raízes 
foi feita a 65°C até peso constante. 

Resultados e discussão: Para 
o conjunto de estirpes testadas, 
apenas a SMS-436 ( = NGR-8) e 
SMS-448 fixaram nitrogênio em 
quantidades suficientes para pro­
mover elevada produção de maté­
ria seca de leucena em relação às 
demais estirpes e ao controle, 
conforme apresentado no quadro 1. 



Em face do tipo de resultado 
obtido, considerou-se dispensável 
a análise estatística dos dados. A 
estirpe SMS-436 ( = NGR-8) é 
eficiente fixadora de nitrogênio, 
sendo recomendada para solos de 
baixa acidez (12) ; a estirpe 
SMS-448, recentemente isolada 
de nódulos provenientes de Nova 
Odessa (SP), apresentou menor 
eficiência, apesar de ter nodu-
lado satisfatoriamente. A estirpe 
SMS-2, isolada de Desmoáium un-
cinatum, eficiente em Galactia 
striata e amendoim (15) apenas 
induziu a formação de pequenos e 
ineficientes nódulos, confirmando 
a especificidade da leucena a nível 
de infecção. A especificidade foi 
também confirmada a nível de 
infectividade no caso das quatro 
estirpes de Rhizobium spp., de 
outras mimosóideas, que não pro­
duziram nódulos e foram, por isso, 
omitidas do quadro. A nível de 
eficiência, a especificidade foi 
constatada em várias estirpes que 
produziram nódulos ineficientes, 

particularmente no caso das estir­
pes SMS-140 e SMS-345, cuja 
nodulação foi abundante. A es­
tirpe SMS-140, introduzida da 
Austrália, em 1964, foi testada 
pela primeira vez pelos autores. 
É interessante notar que a varia­
ção morfológica SMS-448 A, tra­
duzida por colônias menores que 
a estirpe de mesmo número, ape­
sar de ter nodulado, não foi efi­
ciente fixadora. A SMS-345 e a 
SMS-345A formaram nódulos, 
mas foram igualmente ineficien­
tes. Em face dos resultados obti­
dos e na ausência de outras infor­
mações para as condições locais, 
pode-se recomendar para solos 
ácidos a estirpe CB-81 ( = SMS-
462), já introduzida, e a SMS-436 
para solos de pH próximos à neu­
tralidade. Ambas são de eficiência 
comprovada na Austrália ( n ) . 

Está programado um trabalho 
em solos com diferentes condições 
de acidez com o objetivo de con­
firmar a eficiência dessas estirpes 
em condições locais. 

EFFECTIVITY OP RHIZOBIUM SP. PROM MIMOSOIDEAE ON LETJCAENA 
LEUCOCEPHALA (LAM.) DE WIT. 

SUMMARY 

Fifteen rhizobia strains were tested for efficiency on Leucaena leucocephala, in 
nitrogen free nutrient solution. All of them, mostly isolated from Mimosa sp., poorly 
nodulated Leucaena. Only two, isolated from this legume effectively fixed nitrogen. 
The strain NGR-8 (= SMS-436) was the most effective and the strain SMS-448 gave 
also good nodulation but was less effective than the former. Strain CB 948 
(= SMS-140) induced abundant but ^ineffective nodulation. 
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